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  As Pérolas de Cadija


  Era uma vez uma meni­na cha­ma­da Cadija. Sua mãe havia mor­ri­do e agora ela tinha de car­re­gar seu irmão­zi­nho nas cos­tas. Passado um ano, seu pai resol­veu se casar de novo e então Cadija ­ganhou uma madras­ta.


  Cadija pen­sou que fosse ser feliz com ela. Mas sabe­-se lá por que a madras­ta não gos­tou dela. Já tinha uma filha do pri­mei­ro casa­men­to e tal­vez pen­sas­se:


  “Quando meu mari­do mor­rer, essa Cadija vai ficar com tudo. E minha filha ver­da­dei­ra com nada.”


  Daí, toca a per­se­guir a entea­da. Dava tra­ba­lhos impos­­síveis para a coi­ta­da. Acordava­-a no meio da noite:


  – Anda pegar água. Anda var­rer o pátio. Anda cozi­nhar inha­me.


  Certa manhã seu ódio pela entea­da che­gou ao máxi­mo. Tirou Cadija da cama aos ber­ros:
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  – Vá lavar esta ­colher! E só serve com água do mar. Não volte aqui com ela suja.


  Era um jeito de matar Cadija, pois até Dacar, onde fica­va o mar, eram cinco dias e cinco noi­tes de hor­ro­ro­sos cami­nhos.


  – Quem vai cui­dar de meu irmão­zi­nho? – per­gun­tou a meni­na.


  – Carrega con­ti­go – res­pon­deu a ­mulher com um sor­ri­so mau. – Ou pensa que aqui você tem cria­da? Tem cada uma!


  Cadija par­tiu. Atravessou rios e matas.


  Só fal­ta­va atra­ves­sar uma sava­na para che­gar a Dacar. A comi­da aca­ba­ra e as duas bar­ri­gas, a dela e a do irmão­zi­nho, come­ça­vam a ron­car.


  – As­-Salam! (A paz este­ja sobre você) – cum­pri­men­tou um came­lei­ro.


  – As­-Salam! – res­pon­deu ela.


  – Está pen­san­do em atra­ves­sar a sava­na sozi­nha? – per­gun­tou o homem.


  – Estou.


  – Não faça isso. Sabe quem mora aí? O Quibungo.


  – Quem é? – per­gun­tou Cadija.


  – Um mons­tro com um bura­co na parte detrás do pes­co­ço. Te engo­le. Depois não diz que não te avi­sei.


  – E se eu não encon­trar com ele? Sempre fui uma meni­na de sorte…


  – Ah! – falou o came­lei­ro, ati­ran­do o manto para as cos­tas. – Se não encon­trar o Quibungo, vai encon­trar um mons­tro pior, o Abutre Mortal, tam­bém cha­ma­do Arranca­-Corações. Ou um ou outro.


  Desanimada, Cadija sen­tou numa pedra. De repen­te sen­tiu uma brisa no rosto e nas mãos. E ouviu uma voz:


  – Eu te ajudo. Deixe seu irmão­zi­nho espe­ran­do aqui. No lugar dele ponha esta pedra. Se você encon­trar o Quibungo, já sabe o que fazer.


  Era um iska, o djin que mora no vento.


  – E se em vez do Quibungo eu encon­trar o Abutre Mortal?


  – Aí não posso fazer nada – res­pon­deu o iska. – Ou um ou outro.


  Com o pedre­gu­lho nas cos­tas, Cadija ­entrou na sava­na. No segun­do dia de via­gem apa­re­ceu um guer­rei­ro lindo. Tinha arco e fle­cha e falou com toda gen­ti­le­za:


  – Onde vais, flor do meu encan­to?


  – A Dacar, lavar esta ­colher, que minha madras­ta me man­dou.


  – E essa crian­ça que você leva aí? Deixa ver.


  O guer­rei­ro se abai­xou para fazer gra­ci­nha. No seu pes­co­ço apa­re­ceu o bura­co escu­ro que não tinha fim. Cadija rapi­damen­te levou as mãos às cos­tas e virou o pedre­gu­lho lá den­tro.


  O Quibungo mas­ti­gou e mor­reu.


  Em Dacar, um men­di­go que esta­va na porta da mes­qui­ta pediu:


  – Me ajude, pelas bar­bas do pro­fe­ta…


  – Se eu pudes­se… – res­pon­deu ela. – Só tenho esta ­colher.


  – Eu sei – disse o men­di­go. – Espere anoi­te­cer. Só lave a ­colher quan­do apa­re­cer a lua. Você vai ver.
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  Cadija assim fez. Foi meter a ­colher na água e ela vol­tou cheia de péro­las. E assim mui­tas vezes, até ­encher a canga. Estava rica.


  Ao pas­sar de volta pela sava­na, ouviu um ronco vindo de uma caver­na. Devia ser o Abutre Mortal, o Arranca­-Corações.


  Pegou o irmão­zi­nho e foi para casa. Tinham se pas­sa­do oito dias e a madras­ta, feliz, acha­va que ela não vol­ta­ria.
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